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Epígrafe 

"E aconteceu que eu, Néfi, disse a meu pai: 

Eu, irei e cumprirei as ordens do Senhor, 

porque sei que o Senhor nunca dá ordens aos 

filhos dos homens sem antes preparar um 

caminho pelo qual suas ordens possam ser 

cumpridas." (LIVRO DE MÓRMON, 1829, 1 

Néfi 3:7).



 

RESUMO 

O trigo é um cereal de grande importância econômica e nutricional, porém sua 

produtividade é limitada em solos tropicais de baixa fertilidade natural. Diante disso, o 

uso de fontes alternativas de potássio pode ser uma estratégia viável para reduzir custos e 

melhorar atributos do solo. Como alternativa ao uso exclusivo de fertilizantes solúveis, o 

emprego de remineralizadores de rocha surge como estratégia viável para reduzir custos 

de produção e melhorar atributos químicos e físicos do solo, liberando nutrientes de forma 

gradual e contribuindo para a sustentabilidade do sistema. O objetivo deste trabalho foi 

avaliar o efeito de diferentes fontes de potássio no desenvolvimento e produção do trigo, 

variedade BRS 264, cultivado em dois Latossolos Amarelos. O experimento foi 

conduzido de janeiro a março de 2022 na casa de vegetação Prof. Rafael Navas, do 

CECA/UFAL, em Rio Largo-AL. Adotou-se delineamento inteiramente casualizado em 

esquema fatorial 2x8, sendo dois solos: UFAL/CECA e IFAL/Satuba, e oito fontes de 

nutrientes: solo testemunha, KCl, R_90_20, R_100, R_200, R_300, R_400 e R_500, no 

qual cada tratamento corresponde a cada dosagem de pó de rocha, com cinco repetições, 

totalizando 80 parcelas. Cada vaso recebeu 6 kg de solo e permaneceu incubado por sete 

dias após a aplicação dos tratamentos. Foram semeadas cinco sementes por vaso e a 

irrigação foi manual, mantendo o solo próximo à capacidade de campo. Aos 90 dias 

avaliou-se altura de plantas, diâmetro da haste, número de folhas, massa fresca e seca da 

parte aérea e raízes, peso e número de grãos. Os dados foram submetidos à ANOVA e as 

médias comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5%. Os solos apresentam baixa saturação 

por bases e teores de K de 35 e 50 mg/dm³. As fontes R_400 e R_500 proporcionaram 

maior massa fresca da espiga e número de grãos no solo do IFAL/Satuba. No solo da 

UFAL/CECA, R_100 resultou em maior número de grãos. Conclui-se que fontes 

alternativas de potássio, especialmente R_400 e R_500, são eficientes para o cultivo de 

trigo em Latossolo Amarelo, demonstrando potencial para substituir parcialmente o KCl 

nas condições avaliadas. 

 

Palavras-chave: Fertilidade do solo; Agroecologia; Pó de rocha.



 

ABSTRACT 

Wheat is a cereal of great economic and nutritional importance, but its productivity is 

limited in tropical soils with low natural fertility. Given this, the use of alternative 

potassium sources can be a viable strategy to reduce costs and improve soil attributes. As 

an alternative to the exclusive use of soluble fertilizers, the use of rock remineralizers 

emerges as a viable strategy to reduce production costs and improve the chemical and 

physical attributes of the soil, releasing nutrients gradually and contributing to system 

sustainability. The objective of this study was to evaluate the effect of different potassium 

sources on the development and production of wheat, variety BRS 264, cultivated in two 

Yellow Latosols. The experiment was conducted from January to March 2022 in the Prof. 

Rafael Navas greenhouse at CECA/UFAL, in Rio Largo-AL. A completely randomized 

design was adopted in a 2x8 factorial scheme, with two soils: UFAL/CECA and 

IFAL/Satuba, and eight nutrient sources: control soil, KCl, R_90_20, R_100, R_200, 

R_300, R_400 and R_500, where each treatment corresponds to each rock powder dosage, 

with five replications, totaling 80 plots. Each pot received 6 kg of soil and remained 

incubated for seven days after treatment application. Five seeds were sown per pot and 

irrigation was manual, keeping the soil near field capacity. At 90 days, plant height, stem 

diameter, number of leaves, fresh and dry mass of shoots and roots, and grain weight and 

number were evaluated. Data were subjected to ANOVA and means were compared by 

the Scott-Knott test at 5%. The soils showed low base saturation and K contents of 35 and 

50 mg/dm³. The R_400 and R_500 sources provided greater ear fresh mass and grain 

number in the IFAL/Satuba soil. In the UFAL/CECA soil, R_100 resulted in a higher 

grain number. It is concluded that alternative potassium sources, especially R_400 and 

R_500, are efficient for wheat cultivation in Yellow Latosol, showing potential to 

partially replace KCl under the evaluated conditions. 

 

Keywords:Soil fertility ; Agroecology; Rock dust.
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1. INTRODUÇÃO 

 O crescimento populacional a partir do século XX, colocou para o mundo o grande 

desafio de satisfazer a alta demanda por alimentos. Até o século XXI essa demanda tem 

aumentado, com projeção que acompanha o crescimento da população mundial a qual pode 

chegar até 9,7 bilhões, em 2050 (FAO, 2018). 

 Um dos principais cereais que podem contribuir com a demanda de alimentos para o 

século XXI é o trigo (Triticum spp), dado o seu amplo espectro de uso no mundo. Este alimento 

milenar teve a sua domesticação na região da Mesopotâmia. Sua disseminação em diferentes 

regiões do mundo se deu graças à sua versatilidade e o baixo custo dos seus produtos. 

 No Brasil, o trigo chegou aproximadamente em 1534 com a colonização portuguesa. 

Na época, os colonizadores sentiram falta de alguns alimentos tradicionalmente consumidos na 

Europa, entre eles o pão produzido com farinha de trigo, o que motivou a introdução de 

sementes da Europa. Porém tiveram dificuldades devido às condições climáticas brasileiras, 

especialmente as altas temperaturas, que limitavam sua expansão. Somente no século XVIII 

(Cunha, 2000), com o estabelecimento do cultivo que no estado do Rio Grande do Sul, ocorreu 

uma expansão mais significativa da cultura do trigo no Brasil (Abtrigo, 2018) 

 Os solos do Brasil são amplamente utilizados para a produção agrícola, porém são 

solos ácidos e com baixa fertilidade natural. Isso faz necessário que o agricultor tenha que 

realizar o manejo da fertilidade do solo a cada ciclo. Entretanto, manejo inadequado, sem 

análise prévia da fertilidade do solo, e incorporando quantidades excessivas de fertilizantes 

convencionais, de alta solubilidade, pode prejudicar a qualidade física e química (lixiviação de 

excesso de nutrientes para o lençol freático) do solo. (Niewinski, 2017). 

 O Brasil é o segundo maior consumidor de fertilizantes no mundo (Embrapa 2018), 

porém, enfrenta desde 2022 uma crise na importação de adubos minerais. Isto, em decorrência 

da guerra entre a Rússia e a Ucrânia, que impactou diretamente os valores da matéria prima. 

Sendo o primeiro, o maior fornecedor de matéria prima para fertilizantes no Brasil. 

 Portanto, para satisfazer a demanda interna de alimentos e os compromissos 

internacionais, se faz necessária a identificação e avaliação testes de novas fontes 

 

alternativas de fertilizantes no Brasil. Em especial, fontes alternativas de fertilizantes 
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potássicos, altamente demandados pelas culturas agrícolas como o trigo. 

 Na busca dessas alternativas, para um uso mais sustentável do solo e garantir os 

nutrientes suficientes para as plantas, surge a tecnologia da rochagem. A qual não tem uma data 

exata de utilização,visto que era uma nova tecnologia, de baixo custo e mais sustentável 

(Theodoro et al., 2006). 

 Por ser uma tecnologia que vem realmente sendo estudada por poucos pesquisadores, 

dada a sua recente normatização (Embrapa, 2016), e ainda existem poucos remineralizadores 

registrados, muitos agricultores demonstram incerteza sobre o uso dessa nova tecnologia. O 

qual confirma a necessidade de mais estudos nessa área para atender a essa demanda em 

pesquisas, e fornecer novos dados sobre potenciais remineralizadores no Brasil. 

 Os remineralizadores de solo (REM) são definidos pela Lei 12.890/2013, como 

insumos minerais derivados de rochas silicáticas, que passaram apenas por processos físicos de 

redução de tamanho (britagem e moagem). A sua função é melhorar as características químicas, 

físicas e biológicas de solos agrícolas (Brasil, 2013). 

 Embora o uso de rochas na agricultura, a rochagem, é um conceito antigo que surgiu 

bem antes da revolução verde e provém da calagem (Almeida et al., 2007). Ou seja, a aplicação 

de rocha calcária moída no solo para elevar o pH do solo. E mesmo com múltiplas pesquisas 

desenvolvidas principalmente pela Universidade de Brasília (UnB) junto à Embrapa e outras 

Universidades do Brasil; estudos apresentados ao longo de cinco Congressos Brasileiros de 

Rochagem (2010, 2013, 2017, 2021 e 2025), ainda o seu uso ainda é limitado em parte devido 

ao desconhecimento sobre seus efeitos agronômicos (Martins et al., 2023). 

 Trata-se de um remineralizador, e não de um fertilizante. A sua atuação é mais 

direcionada à saúde do solo, ao seu rejuvenescimento, com a incorporação de novos minerais 

primários via pó, ou filler, reiniciando-se reações de intemperismo químico e assim, 

melhorando a CTC de solos pobres, como é o caso de mais de 50% dos solos brasileiros. Os 

REM pode promover uma maior atividade da biota do solo e, consequentemente, a liberação de 

macro e micronutrientes. Por serem produtos regionais possuem maior custo benefício (são 

multinutrientes isentos de metais tóxicos) e não causam danos ao solo caso se tenha ciência de 

qual tipo de rocha está sendo usada e sua mineralogia. 

 Estudos com remineralizadores vem tendo um aumento em número de pesquisas 

realizadas e isso vem gerando dissertações e artigos, onde na realidade vem beneficiando os 
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pesquisadores e agricultores que defendem o uso do pó de rocha como fonte alternativa para 

fertilidade do solo Embrapa vem organizando eventos como forma de divulgação dessa fonte, 

segundo Embrapa, no ano 2000 só tinha 160 dissertações de mestrado e 35 teses de mestrado, 

no ano de 2023 já tinha sido publicado mais de 500 trabalhos que envolvem capítulos de livros, 

artigos e dissertações (Theodoro et al., 2021). 

 Um dos fatores que ainda levam a desconfiança dos agricultores é o período que os pós 

de rocha apresentam liberação gradual dos nutrientes cuja a velocidade vai depender do material 

e características do solo, no qual pode mudar dependendo das características do solo e, da 

cultura (Theodoro; Leonardos, 2006). 

 Neste contexto e considerando os estudos escassos com o uso de remineralizadores na 

cultura do trigo, este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito agronômico do potencial 

remineralizador de solos como fonte alternativa de potássio no plantio de trigo da variedade 

BRS 264, em solos pobres de textura arenosa e argilosa e ambiente controlado, na zona da Mata 

de Alagoas. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 Solos brasileiros 

 O conceito de solo pode parecer algo fácil de explicar, só por ser um corpo 

tridimensional (Abreu et al., 2003) mas, não é tão simples como pode parecer. A sua formação 

vem através das rochas portanto provêm de um processo geológico chamado intemperismo, o 

qual pode demorar milhões de anos para que o solo seja formado que, dependendo do tipo de 

rocha encontrada naquela região poderemos saber se o solo evoluído dessa rocha possa ser ou 

não rico num determinado nutriente mineral. Entretanto, no horizonte A, a proporção ideal é 

45% minerais, 5% matéria orgânica, 25% ar e 25% de água. Quando não se têm o desequilíbrio 

nessas porcentagens o agricultor deve ficar atento, pois pode alterar a estrutura do solo, 

impedindo a absorção tanto da água como dos nutrientes (Pequeno et al., 2002). 

 Os solos brasileiros são pobres em nutrientes, sendo um dos problemas o clima 

brasileiro por ser um país tropical e de grande área territorial, tem regiões que têm temperaturas 

baixas e muitas chuvas, em outras regiões altas temperaturas e pouca chuva, isso afeta o solo 

também. A elevada pluviosidade favorece processos de lixiviação, promovendo a perda de 

nutrientes nos perfis do solo. Esse processo é chamado de lixiviação, no qual parte dos macro 

e micronutrientes acaba sendo perdida. Isso, faz tornar um solo pobre (Rosolem et al., 2006). 

 A região do nordeste sempre foi visada como uma região com pouca chuva, por isso 

ao se falar que na região do nordeste tem solos férteis poderia ser algo que muitos agricultores 

e pessoas sem o conhecimento específico na área poderiam até duvidar, pois uma parte da região 

do nordeste sofria com a falta de água e assim poucos agricultores não tinham condições 

financeiras para perfurar um poço e colocar um sistema de irrigação (Marques et al., 2014), 

então a grande maioria dos agricultores aproveitavam o período das chuvas para poder plantar, 

eles não tinham muito conhecimento técnico, mas, mesmo assim, conseguiam colher o que se 

plantava. 

 Entretanto o solo da região do nordeste não tem problema só pela escassez de água, 

atividades humanas resultam na degradação do solo, fauna e flora e isso acarreta áreas 

degradadas e solos inférteis (Accioly, 2011), o problema de desertificação do solo é o processo 
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no qual um solo perde sua fertilidade, afetando diretamente a biota do solo e assim toda parte 

da agricultura daquela área, se tem como recuperar essas áreas degradadas, entretanto se têm 

um gasto financeiro que acaba impedindo de que alguns agricultores realizem e também o 

tempo de recuperação, pois depende de cada situação que se encontra o solo. 

 Mudanças climáticas daquela região também acabam afetando a microbiota daquele 

solo (Dourado, 2017), no qual a anos atrás era um lugar que tinha uma grande quantidade de 

chuvas por ano, hoje não têm mais essa quantidade de chuvas é uma mudança drástica para o 

solo (Schenkel et al., 1999), tendo 16% de área suscetível a esse processo no ano de 2017 

(Alvalá et al., 2017) a atividade humana com o crescimento populacional acaba favorecendo o 

crescimento das microrregiões com desertificação, podendo afetar 35 milhões de pessoas 

(CGEE, 2016). Estudos nessa área vêm aumentando para se poder entender de como se chegou 

a esse ponto e a importância de procurar alternativas para frear o crescimento dessas áreas e 

conscientizar as pessoas sobre a importância do cuidado do solo e mostrar o do por que 

precisamos preservar e cuidar de toda biota do solo (Morais et al., 2017). 

2.2 Importância do Potássio no Solo 

 O potássio é o cátion mais abundante nas plantas e portanto um macronutriente 

essencial para o crescimento e produtividade das culturas. Embora seja o sétimo elemento mais 

abundante na crosta terrestre, a sua disponibilidade para as plantas é limitada afetando o 

crescimento das mesmas (Hafsi et al., 2014). Junto a outras bases móveis como Ca e Mg pode 

ser perdida por processos de lixiviação (Martins et al., 2023). 

 Embora o potássio seja essencial, é bem conhecido que a sua deficiência tem um 

impacto notável no metabolismo das plantas. Estudos de raízes de arroz com déficit de K 

mostraram a expressão de vários genes funcionais como aqueles associados a processos 

metabólicos, à membrana, ligação à cátions, transporte, daí a sua importância na solução do 

solo e, a necessidade de fontes potásicas nacionais. Principalmente, em países de alta produção 

de alimentos como o Brasil (Hafsi et al., 2014). 

 A importação de matéria prima para produzir fertilizantes convencionais no país gera 

um custo muito alto, em especial após guerras como a de Rússia e Ucrânia, países dos quais se 

importava essa matéria prima (Seixas, 2023). Assim, o uso dos remineralizadores tem essa 

vantagem, um agricultor familiar pode adquirir um remineralizador que possui cadastro para 

venda em sua própria cidade e um agricultor que possui um investimento maior pode adquirir 
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em sua região, sendo necessário observar que tenha a liberação de venda pelo MAPA. 

2.3 Remineralizadores (REM) 

 Para compreender o que é pó de rocha, é necessário entender o que é uma rocha e como 

ela se forma. As rochas ígneas ou magmáticas se originam do resfriamento do magma durante 

o Éon Hadeano, há cerca de 4,6 bilhões de anos, quando se formou a crosta terrestre inicial. 

Após esse período teve início o Éon Arqueano, entre 4 e 2,5 bilhões de anos atrás, época em 

que já estavam consolidadas as rochas que conhecemos hoje (Serviço Geológico Do Brasil, 

2022). As rochas são classificadas de acordo com sua formação em três grupos: ígneas ou 

magmáticas, metamórficas e sedimentares. O grupo utilizado na produção de remineralizadores 

é o das rochas ígneas ou magmáticas (Serviço Geológico Do Brasil, 2015). Cada grupo possui 

características distintas, e a composição química varia conforme o local de ocorrência, de modo 

que cada jazida pode apresentar teores diferentes de macronutrientes e micronutrientes. Minas 

Gerais é o principal estado brasileiro em mineração e concentra grande parte dos trabalhos com 

rochas para fins agrícolas. No entanto, nem toda rocha pode ser usada na agricultura, pois 

algumas apresentam concentrações elevadas de metais pesados que podem causar danos ao 

solo, às plantas e à saúde humana. 

 O uso do remineralizador já começa a impactar pela acessibilidade aos agricultores, já 

que oficialmente até 2023 cerca de 5 milhões de hectares já fizeram uso de REM . Seus 

resultados não podem ser vistos rapidamente, entretanto se o pó de rocha é aplicado antes do 

plantio a disponibilidade dos nutrientes aumentará (Martins et al., 2023). 

 Estudos com remineralizadores vêm tendo um aumento em número de pesquisas 

realizadas e isso vêm gerando dissertações e artigos, onde na realidade vêm beneficiando os 

pesquisadores e agricultores que defendem o uso do pó de rocha como fonte alternativa para 

fertilidade do solo, Embrapa, vêm organizando eventos como forma de divulgação dessa fonte, 

segundo Embrapa, no ano 2000 só tinha 160 dissertações de mestrado e 35 de mestrado, no ano 

de 2023 já tinha sido publicado mais de 500 trabalhos que envolvem capítulos de livros, artigos 

e dissertações (Martins, 2021). 

 Os remineralizadores têm como objetivo de rejuvenescer o solo, não entra como 

fertilizantes, pois possuem sua regulamentação própria, seu objetivo principal é recuperar a 

biota do solo e aumentar a quantidade dos macronutrientes e micronutrientes, mas seu início se 

teve na revolução verde (Almeida et al., 2007), um produto de baixo custo e não traz danos ao 
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solo caso se tenha ciência de qual tipo de rocha está sendo usada e sua mineralogia. 

Um dos fatores que ainda levam a desconfiança dos agricultores é o período que o pó de rocha 

precisa para entrar em ação, ainda não se têm um prazo certo que já pode se dizer que ali os 

macronutrientes e micronutrientes já começaram a ser liberado no solo (Theodoro; Leonardos, 

2006). 

 Os remineralizadores por não terem a mesma adequação aos fertilizantes, são 

considerados como pós de rochas, seus baixos teores de elementos químicos acabam que não 

são potenciais para a nutrição das plantas, entretanto para o solo têm uma importância em sua 

composição e assim trabalhar esse processo de rejuvenescer (EPAGRI, 2024). 

 O uso do pó de rocha têm em uma das suas vantagens que é a regionalização e o custo-

benefício no frete do produto, pois diferente de outras fontes que muitas das vezes sua matéria 

prima têm que vir de outro país e isso gera um custo muito alto, e em um mundo com sua 

geopolítica tumultuada acaba que muitos países estão em confrontos e alguns desses países 

como Rússia e Ucrânia (Seixas, 2023), estão entre os principais fornecedores da matéria prima 

para a formulação de alguns produtos sintéticos, e assim o uso dos remineralizadores têm essa 

vantagem, onde um agricultor familiar pode adquirir um remineralizador que possui cadastro 

para venda em sua própria cidade e um agricultor que possui um investimento maior pode 

adquirir em sua região, sendo necessário observar que tenha a liberação de venda pelo MAPA. 

 O uso do remineralizador já começam a impactar pela acessibilidade aos agricultores, 

já que oficialmente até 2023 cerca de 5 milhões de hectares já tiveram o remineralizador 

utilizado, seus resultados não podem ser vistos rapidamente, entretanto se o pó de rocha é 

aplicado antes do plantio e deixar os microrganismos no solo começarem a atuar (Martins et 

al., 2023), ainda não se têm um tempo correto de qual momento a liberação dos macronutrientes 

e micronutrientes irão está disponível no solo, pois ainda é necessário ainda muitos estudos a 

serem feitos para definir, já que nem todo pó de rocha possui a mesma quantidade do 

macronutriente que o solo precisa, e sendo nosso solo pobre em nutrientes, acaba sendo 

essencial em rejuvenescer ele e assim com um tempo de espera o agricultor terá um solo 

saudável e plantas bem nutridas. 

2.4 Cultura do trigo 

 Uma cultura que teve que passar por melhoramento genético, por motivo do aumento 

do número da população (Bacaltchuk 2001), onde a fome se agrava pelo mundo e de uma pós 
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guerra, foi necessário fazer pesquisas para se ter uma planta com estatura menor e com tempo 

menor para colheita, resistente contra as pragas, atualmente é uma das principais culturas para 

humanidade (Baumgratz et al., 2017). 

 No Brasil, os primeiros plantios se teve no estado de São Paulo, entretanto não houve 

um bom desempenho (Dal Moro 1995), então após de alguns anos imigrantes europeus 

trouxeram sementes e começaram a semear no sul do Brasil, ainda em pequenas quantidades 

não se tinha tecnologia para se trabalhar e nem variedades que fosse propícia para o clima 

brasileiro (Manfron et al., 1993), se tinha dificuldade pela alta perda na produção tanto pela 

variedade não se resistente e também pelo solo pobre, mas com a expansão de áreas cultivadas 

e novas variedades se houve um aumento na produção do trigo e criada anos depois a Embrapa 

trigo, onde pode ajudar a expansão de novas cultivares. 

 A cultura do trigo tinha sempre uma ampla área de plantio nos solos da região sul do 

Brasil porém, os agricultores tinham perdas na produção devido às baixas temperaturas, 

afetando com geadas e comprometendo as safras. Também períodos de estiagem e solos com 

baixa fertilidade aumentavam os gastos no preparo do solo (Giarola et al., 2002). 

 Atualmente o trigo é cultivado em todas as regiões do Brasil, entretanto as regiões do 

sul e centro oeste possuem as maiores safras, onde isso colabora com um produto de boa 

qualidade e com preços competitivos e assim fica disponível facilmente na mesa dos brasileiros, 

no estado de Alagoas, nas cidades de Anadia e Porto Calvo, as primeiras plantações são recentes 

do ano de 2020 e em pequenas escalas mas com variedades tropicalizadas que são a BRS 264 

e BRS 404 (Morais et al., 2023) então se têm uma resistência maior na região do nordeste, 

Embrapa vêm trabalhando com variedades que tenha bom desempenho na região nordeste. 

 A cultura do trigo, têm uma grande necessidade do nitrogênio e potássio (Foloni et al., 

2009), a disponibilidade desses macronutrientes no solo é essencial para o crescimento e 

desenvolvimento da planta até a sua colheita, que a falta desses macronutrientes afeta 

diretamente a quantidade de grãos (Viana et al., 2010), para o produtor é uma perda na produção 

final, um dos motivos de se fazer análise do solo para se saber como está a fertilidade da onde 

vai semear. 

2.5 Efeitos Agronômicos dos REM em características química, física e biológica do solo 

com relação a fertilizantes convencionais 

 Muitos dos agricultores entendem que necessitam de uma resposta rápida para tentar 
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melhorar a fertilidade do solo, pois muitas das vezes têm um prazo para poder semear e colher, 

todo um planejamento que é necessário ter, entretanto isso acaba levando a utilizar produtos 

que não dão o efeito que prolongue essa fertilidade do solo. 

 Os remineralizadores de solos têm um objetivo de rejuvenescer um solo que já vêm 

sendo trabalhado a anos e não teve o cuidado que deveria ter, mas por questões climáticas 

também que acabam alterando toda estrutura do solo e a biota dele, o processo de rejuvenescer 

esse solo é de um período não tão curto, mas com resultados que mostram que vale a pena 

investir nessa tecnologia. Segundo Brandão (2012), o aumento do pH e dos macronutrientes e 

micronutrientes vêm sendo apontados como uma nova alternativa para os agricultores 

(Theodoro et al., 2012), onde já têm os que vêm diminuindo a utilização dos fertilizantes 

sintéticos parcialmente e outros que com resultados obtidos por experiência própria já trocou 

para só a utilização do pó de rocha. 

 Para se tornar uma fonte viável e conhecida na área da agricultura é necessário a 

utilização do remineralizador em culturas que se tenha um forte interesse econômico, uma das 

pesquisas realizadas foi na cultura da cana-de-açúcar, onde aqui no estado de Alagoas é a 

principal cultura cultivada e um dos maiores produtores do Brasil, em uma das pesquisas 

realizadas no centro-oeste brasileiro, o trabalho tinha interesse de buscar uma nova fonte de K 

(Souza et al., 2013), então foi decidido trabalhar com o pó de rocha, no qual a cultura de cana-

de-açúcar é bastante exigente pelo K (Curi et al., 2005), aí entra a importância do 

remineralizador, pois o objetivo dele é liberar para o solo e não para a planta, com um solo com 

seus macronutrientes e micronutrientes equilibrados o produtor não vai ter tantos gastos 

econômicos, já com o sintético vai ter a disponibilidade dos macronutrientes e micronutrientes 

para as plantas, assim o solo continua com uma baixa fertilidade. 

 Pesquisadores procuram entender ainda mais essa fonte que já está sendo uma nova 

alternativa para começar a trabalhar tanto com o sintético quanto o remineralizador, pois fazer 

uma mudança brusca pode interferir na produção final e o produtor não se sentir confiante em 

fazer uso do remineralizador, pois teve uma má impressão, hoje têm grupos de pesquisas que 

fazem as comparações dos dois e também de determinadas rochas e qual seu real potencial e 

também se vale a pena trabalhar com ela, uma delas é a Agrirocha, que faz essas pesquisas e 

estimula novas pesquisas. 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1 Local de realização do estudo 

 O experimento foi realizado no período de janeiro a março de 2022 na casa de 

vegetação Professor Doutor Rafael Navas (Figura 1), pertencente ao Campus de Engenharias e 
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Ciências Agrárias (CECA) da Universidade Federal de Alagoas (UFAL), no município de Rio 

Largo - AL, que está localizada geograficamente 9° 27′ 56″ S, 35° 49′ 49″ W a uma altitude de 

225 m (LIA, 2020). 

Figura 1 - Estufa agroecológica Prof. Dr. Rafael Navas. 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2022). 

3.2 Matéria-prima 

 Plantas de trigo, variedade BRS 264, obtidas por meio de sementes doadas pela 

Embrapa Tabuleiros Costeiros foram utilizadas nesta pesquisa. Durante todo o período do 

experimento foi realizada irrigação manual para a manutenção do solo próximo à capacidade 

de campo, umidade suficiente para o crescimento das plantas. 

3.3 Caracterização do solo 

 Foram utilizados dois solos classificados como Latossolo Amarelo, proveniente de 

duas localidades. O primeiro solo foi coletado no Campus de Engenharias e Ciências Agrárias 

da UFAL, em Rio Largo; já o segundo, foi proveniente da área experimental do Instituto Federal 

de Alagoas, campus de Satuba-AL. A caracterização química dos solos foi realizada no 

Laboratório de Geologia e Recursos Naturais (LABGREN) pertencente ao CECA (Tabela 1). 

Tabela 1 - Caracterização química dos solos utilizados para o cultivo do trigo, variedade BRS 

264, em casa de vegetação. 

Local da 

coleta do Solo 

pH mg/dm³ cmolc/dm3  % g/ kg 

Água Na P K Ca Mg Al 
H+

Al 
t T V m MO 
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UFAL 

(CECA) 
5,1 15 11 35 3,18 0,9 0,64 5,3 4,88 9,54 44 13 27,8 

IFAL (Satuba) 4,8 18 13 50 0,81 0,53  1,44 6,09 2,99 7,6 20 48 29,4 

* Na: Sódio, P: Fósforo, K: Potássio, Ca: Cálcio, Mg: Magnésio, Al: Alumínio, H+Al: Hidrogênio + Alumínio, t: 

CTC efetiva, T: CTC total, V: Saturação por base, m: Saturação por alumínio, MO: Matéria Orgânica. 

Fonte: elaborado pelo autor (2022). 

3.4 Delineamento estatístico 

 Adotou-se o Delineamento Inteiramente Casualizado (DIC) em fatorial 2x8, sendo dois 

solos provenientes de dois diferentes localidades (UFAL/CECA e IFAL/Satuba) e oito fontes 

de nutrientes (Solo, como testemunha absoluta; KCl; R_90_20; R_100; R_200; R_300; R_400; 

R_500) resultando em 16 tratamentos com cinco repetições, totalizando 80 parcelas 

experimentais. 

 Após a aplicação das fontes nutricionais, os recipientes contendo 6 kg de solo, 

permaneceram incubados pelo período de sete dias até o momento da semeadura. Foram 

semeadas cinco sementes por vaso. 

3.5 Variáveis avaliadas e análise dos dados 

 Passados 90 dias desde a semeadura foram analisadas as seguintes variáveis: altura das 

plantas (em centímetros), utilizando-se régua graduada; diâmetro da haste (em milímetros) com 

o auxílio de um paquímetro digital; número de folhas, massa fresca da parte aérea; massa fresca 

das raízes; peso dos grãos; número dos grãos; massa seca da parte aérea e das raízes. Para a 

pesagem das partes vegetais foi utilizada uma balança analítica com três casas decimais. 

 Os dados coletados foram submetidos ao teste F da análise de 

variância (ANOVA) e, constatada a diferença estatística, as médias 

foram submetidas ao teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade 

(p≤0,05), para isto utilizou-se o programa estatístico Sisvar versão 

5.6 (Ferreira, 2014) e, para a confecção das tabelas e gráficos, foi utilizado o Software Excel 

2013. 

Figura 2 - Variedade BRS 264 trigo. 
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Fonte: elaborado pelo autor (2022). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Tabela 2 abaixo vai mostra a resposta das características químicas do solo aos 

tratamentos aplicados, na agricultura é essencial buscar formas de diminuir os gastos e melhorar 

a fertilidade do solo, então uma análise de solo consegue mostrar como está a saúde do solo e 

assim ver a necessidade de quais micronutrientes e macronutrientes será necessário aplicar 

naquele solo, a Tabela 2 mostra a resposta das características químicas do solo aos tratamentos 

aplicados. 

Tabela 2 - Características químicas do solo submetido a aplicações de diferentes fontes de 

potássio. 

Fonte pH (água) Na K 
cmolc/dm3  

K (%) 
Na 

(%) Mg Al H+Al t T 

Solo 4,5 e 93,17 b 156,33 b 1,74 c 0,40 a 4,86 a 5,34 b 9,79 b 4,10 b 4,10 a 

KCl 4,5 e 
134,83 

a 

1787,50 

a 

1,96 b 0,38 a 4,81 a 9,96 a 14,39 a 31,26 a 4,10 a 

RS_90_10 4,9 d 63,5 c 149,33 b 1,36 c 0,35 a 4,25 b 4,57 b 8,47 b 4,50 b 3,23 b 

R_100 4,8 d 75,83 c 169,33 b 1,53 c 0,41 a 4,26 b 4,80 b 8,66 b 5,00 b 3,75 a 

R_200 5,1 c 49,33 c 137,33 b 1,55 c 0,28 a 4,06 c 4,51 b 8,30 b 4,23 b 2,62 b 

R_300 5,2 c 52,83 c 143,00 b 1,89 b 0,17 b 3,69 c 5,36 b 8,88 b 4,07 b 2,57 b 

R_400 5,5 b 51,50 c 141,17 b 1,97 b 0,23 b 3,36 c 5,13 b 8,27 b 4,37 b 2,73 b 

R_500 5,7 a 46,83 c 146,50 b 2,44 a 0,04 b 2,90 d 5,92 b 8,77 b 4,20 b 2,33 b 

CV (%) 3,08 27,99 58,75 18,47 66,97 7,7 15,54 10,37 29,63 26,68 

* Médias seguidas por letras iguais, na coluna, não diferem estatisticamente pelo teste de Scott-Knott a 5% de 

probabilidade.  

Fonte: elaborado pelo autor (2022). 

 O pH é uma análise que deve ser sempre realizada no solo, pois através dos resultados 

que consegue ser visto como está a acidez do solo ou alcalinidade (Veloso et al., 1992), solos 

que possuem um alto teor de acidez que é 0 que é o teor máximo de acidez e 14 altamente 

alcalina, onde afeta diretamente a absorção de nutrientes pela planta, problemática que é 

corrigida através da utilização da calagem, onde são utilizadas rochas calcárias, que são rochas 

sedimentares, ao observar os resultados de pH, mostra que estatisticamente todos os tratamentos 

que possuem o remineralizador BTGRAN, conseguiram aumentar o pH, pois mesmo que a 

porcentagem de K no pó seja maior do que o Ca, ainda têm essa pequena quantidade de Cálcio 
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e aos poucos foi disponibilizado (Brasil et al., 2025), e assim o tratamento R_500 teve diferença 

de 1,2 a mais comparado ao tratamento testemunha e a mesma quantidade comparado 

tratamento com o KCl. 

 Fontes a base de sintéticos possuem um alto teor de salinidade podem dificultar a 

germinação das plântulas e assim todo o seu ciclo(Silva et al., 2001), o que a planta vai absorver 

são os nutrientes importantes para ela, sendo assim esse alto teor de Na, vai ficar no solo, assim 

com o passar do tempo e sem técnicas apropriadas se têm grandes possibilidades desse solo se 

tornar infértil, por motivo de utilização incorreta dos fertilizantes, na tabela acima mostra esse 

alto teor de Na, no tratamento com KCl, mesmo tendo resultados bons nas outras variáveis, 

acaba preocupando quando utiliza de forma incorreta. 

 Já os tratamentos que foram utilizados que não utilizaram o KCl, conseguiram ter uma 

quantidade menor de Na, (Lapido-Loureiro et al., 2008), comparado aos dois primeiros 

tratamentos, assim podendo se ter o remineralizador como uma alternativa na melhoria 

estrutural do solo e aumento do CTC (Detmer, 2020). 

 Como fonte de K, já era esperado esse alto teor de K, no KCl, pois em sua composição 

têm cerca de 60% de óxido de potássio, a resposta dos fertilizantes sintéticos são bem mais 

rápidos do que os remineralizadores, entretanto a perda por lixiviação desses sintéticos também 

é maior quando comparado aos remineralizadores, bem diferente do teor de K que é encontrado 

no remineralizador que vêm sendo utilizado que é de 6%, a vantagem que se têm no 

remineralizador é que se têm outros macronutrientes e micronutrientes dependendo de qual tipo 

de rocha é utilizada, essencial deixar claro que o objetivo desses remineralizadores são o solo, 

por isso que o período de começar a liberar os macronutrientes e micronutrientes é um pouco 

mais longo, onde todos os tratamentos sem o KCl teve os mesmos resultados estatisticamente. 

 No teor de Mg, o tratamento R_500, com uma porcentagem maior do pó de rocha 

BTGRAN, teve quantidade maior desse macronutriente, estudos realizados por (Mai et al., 

2023), nas pesquisas realizadas com pó de rocha silicática, conseguiu aumentar o teor de Mg, 

não sendo o teor desejado entretanto com mais estudos e com dosagens corretas possa ser mais 

uma alternativa que possa ser utilizada na agricultura. 

 Algo que é preocupante na agricultura é sobre o teor de alumínio trocável na solução 

do solo, onde este elemento fitotóxico, quando em alta concentração na solução, resulta na 

inibição do crescimento do sistema radicular, reduzindo a absorção de nutrientes pela planta; 
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além de gerar competição com cátions essenciais às plantas, como o Ca e o Mg, resultando em 

prejuízo econômico ao agricultor onde é necessário realizar a calagem e gessagem. Fato 

interessante nos resultados mostra que o tratamento R_500, teve um teor de acidez menor 

comparado aos outros, onde na pesquisa realizada por (Grosselli, 2021), que com o pó de rocha 

é utilizando biocarvão conseguiu diminuir os teores de Hidrogênio +Alumínio no solo, isso é 

um fato que deve ser replicado e com outras dosagens, pois mostra que o remineralizador 

consegue ter bons resultados em solos com alto teor de alumínio. 

 Ao comparar os tratamentos aplicados, observa-se na Tabela 3, onde são apresentados 

os resultados para o solo argiloso e arenoso, sabendo se que em características têm uma 

predominância maior no Brasil, a comparação entre arenoso e argilosos, mostra uma diferença 

absurda (melhor, significativa), só mostra que solos arenosos em suas características possuem 

baixos teores de P (Oliveira et al., 2005), assim sendo necessário fazer correção fosfática, já os 

teores com solos argilosos teve uma quantidade maior de fósforo, sendo os tratamentos R_100 

e R_400 estatisticamente como os melhores tratamentos, pois o pó de rocha BTGRAN, possui 

um teor de fósforo e nesses tratamentos possivelmente esse macronutriente já estava começando 

a ficar disponível no solo.
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Tabela 3 - Efeito da aplicação de diferentes fontes de potássio em características químicas do solo. 

Fonte 

P 

(mg/dm3) 

Ca 

(cmolc/dm3) 

MO 

(g/kg) 
V(%) Al e H Ca(%) Mg(%) 

Are Arg Are Arg Are Arg Are Arg Are Arg Are Arg Are Arg 

 1,00 10,66   23,67 22,77 56,00 45,67 1,67 14,00 28,50 20,70 20,00 15,80 

Solo bB bA 2,49 bA 2,29 aA bA aA bA cB aB aA bA bB cA bA 

 1,00 11,67   23,17 23,03 72,67 59,33 0,67 7,67 21,20 12,93 16,60 10,60 

KCl bB bA 3,09 aA 1,81 bB bA aA aA aB aB bA cA cB cA cB 

RS_90

_1 

1,67 12,00   23,17 21,47 60,33 40,33 1,33 15,67 32,37 19,77 20,33 12,43 

0 bB bA 2,63 bA 1,74 bB bA aA bA cB aB aA bA bB cA cB 

 3,00 15,33   27,07 19,37 62,33 38,00 1,00 19,67 30,20 17,73 22,54 12,43 

R_100 bB aA 2,73 bA 1,46 bB aA aB bA cB Ab bA bA bB cA cB 

 2,33 11,00   26,67 21,20 62,67 40,00 1,00 13,33 30,83 20,70 24,87 12,53 

R_200 bB bA 2,51 bA 1,73 bB aA aB bA cB aB aA bA bB bA cB 

 3,00 12,67   26,03 22,27 65,33 52,00 1,00 5,67 34,10 27,30 25,43 17,50 

R_300 bB bA 2,83 bA 2,58 aA aA aB bA bB aA bA aA aB bA bB 

 5,00 14,33   26,17 19,47 73,33 43,67 0,00 12,00 36,50 19,50 29,77 16,97 

R_400 aB aA 3,16 aA 1,53 bB aA aB aA cB aB aA aA bB aA bB 

 5,33 12,00   25,37 20,17 74,33 59,33 0,00 2,00 38,07 26,87 29,77 25,80 

R_500 aB bA 3,31 aA 2,38 aB aA aB aA Ab aA bA aA aB aA aA 

CV (%) 14,91 13,95 7,84 7,12 65,7 9,81 13,49 

* Médias seguidas por letras iguais, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha (para o tipo de solo), não diferem estatisticamente pelo teste de Scott-Knott a 5% de 

probabilidade.  

Fonte: elaborado pelo autor (2022).
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 Para o Cálcio, o solo arenoso o tratamento que possui o remineralizador BTGRAN 

R_400 e R_500 com o KCl, estatisticamente não teve diferença, mostra que mesmo não sendo 

o objetivo principal deste pó de rocha mostra que se têm um teor de potássio e foi 

disponibilizado ao solo, onde nas pesquisas de (Ribeiro et al., 2010), que dependendo do tipo 

de rocha se é encontrado vários outros macronutrientes, sendo que um acaba sobressaindo que 

o outro, e no pó de rocha BTGRAN, têm o cálcio também em sua composição. 

 Na saturação por base se foi visto na tabela acima que os únicos tratamentos que 

alcançou melhor desempenho estatisticamente foram com o pó de rocha e KCl. com um solo 

arenoso, isso demostra que com uma quantidade maior do remineralizador, se aumenta a 

saturação de um solo que não possuem uma boa saturação por ser arenoso (Filizola et al., 2019), 

isso comprova que o pó de rocha consegue aumentar a saturação por base em solos arenosos, 

entretanto de forma mais lenta comparada ao KCl, mas tendo a vantagem que essa liberação se 

pode demorar anos e continuar liberando, já o Cloreto de Potássio facilmente pode ser levado e 

perder uma boa quantidade, segundo (D’Oliveira et al., 2023), o pó de rocha vêm mostrando 

como uma fonte alternativa para os agricultores, comparando a tabela 1, se ver que quase dobrou 

a saturação se for comparar com a R KCl, R_400 e R_500, mostrando que esse resultado é 

promissor na agricultura, podendo ser um produto utilizado em áreas com baixa saturação. 

 A saturação têm a importância de cátions como Mg², Ca² e K², assim favorecendo a 

diminuição da saturação por H+, que assim diminui a saturação por alumínio (Gorski et al., 

2024), sabendo que se a saturação ideal de um solo arenoso é de 60 a 65% (Sobral et al.,2015), 

então a porcentagem alcançada no solo arenoso se alcançou o objetivo, quando vai para a 

cultura que foi trabalhada a do trigo a saturação ideal fica entre 60 a 65% (Fernandes et al., 

2022), novamente alcançando acima do desejável. 

 Nos resultados da MO no solo arenoso os tratamentos que possuem o remineralizador 

foram que estatisticamente tiveram melhores resultados, um dos fatores que pode ter melhorado 

o teor de MO, é que o remineralizador em si não vai fazer aumentar a matéria orgânica, 

entretanto ativa a microbiota do solo, onde os fungos e bactérias vão se alimentar dos minerais 

que estão sendo liberados (Lemes et al., 2023), onde uma microbiota ativa consegue fazer a 

decomposição mais rápido (Theodoro et al., 2013), os solos argilosos possuem uma quantidade 

maior de matéria orgânica comparado aos solos arenosos (Lepsch et al., 1982), mesmo assim o 

tratamento R_100, conseguiu estatisticamente ter resultados iguais ao tratamento testemunha e 

tratamento com o KCl. 
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 Na Tabela 4 são apresentados os resultados da avaliação de variáveis nas plantas de 

trigo. Estudos mostram a importância de se estudar e compreender sobre a massa fresca da 

espiga (Cunha et al., 2015), têm a função de se entender sobre teor de umidade, sabendo se a 

hidratação da planta, pois todos os nutrientes absorvido pelo sistema radicular da planta têm o 

objetivo de nutrir a planta e assim ter grãos com um maior vigor e volumosos (Alvarenga et al., 

2009), tem como saber sobre a atividade fotossintética e a eficiência da planta, na tabela a baixa 

vemos que os tratamentos que foi utilizado o solo argiloso acabou tendo um desempenho 

melhor nas repetições que foi utilizado o pó de rocha com uma maior quantidade. R_400 e 

R_500, já no solo arenoso se teve no R_100, que também usa o remineralizador de solo, o que 

se dá para compreender é que por ter uma quantidade maior de macronutrientes e 

micronutrientes comparando aos convencionais o pó de rocha sai com uma boa diferença, pois 

mesmo sua fonte principal ser o K, mas também possuem outros macros e micros em menor 

quantidade. 

Tabela 4 – Efeito da aplicação de diferentes fontes de potássio em plantas de trigo cultivado 

em dois tipos de solo. 

Fonte 
MFE (g) MSF (g) MSR (g) NG 

Are Arg Are Arg Are Arg Are Arg 

Solo 0,7 bA 0,0 bB 0,32 a A 0,12 bA 0,18 a A 0,02 bB 12,3 bA 5,0 cA 

KCl RS_90_1 0,6 bA 0,2 bA 0,22 a A 0,05 bA 0,07 a A 0,00 bA 7,3 bA 3,8 cA 

0 0,5 bA 0,3 bA 0,27 a A 0,20 bA 0,10 a A 0,02 bA 15,6 bA 12,0 bA 

R_100 1,2 a A 0,5 bB 0,33 a A 0,22 bA 0,20 a A 0,12 a A 26,8 aA 12,4 bB 

R_200 0,7 bA 0,6 bA 0,32 a A 0,20 bA 0,16 a A 0,12 a A 15,4 bA 15,1 bA 

R_300 0,4 bA 0,7 bA 0,16 a B 0,62 a A 0,03 a B 0,25 a A 12,0 bB 29,0 aA 

R_400 0,4 bB 1,3 a A 0,18 a A 0,30 bA 0,04 a A 0,07 bA 9,6 bA 18,3 bA 

R_500 0,0 bB 1,4 a A 0,27 a B 0,55 a A 0,10 a A 0,17 a A 24,9 aA 34,3 aA 

*Médias seguidas por letras iguais, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha (para o tipo de solo), não diferem 

estatisticamente pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.  

** MFE: Massa Fresca da Espiga; MSF: Massa Seca de Folhas; MSR: Massa Seca de Raiz; NG: Número de 

Grãos.  

Fonte: elaborado pelo autor (2022). 

 Nos valores de MSF, novamente o solo arenoso acabou tendo um melhor resultado em 

comparação entre os solos, dentro do solo argiloso não houve tanta diferença estatisticamente, 

as repetições com o remineralizador acabou novamente com um bom desempenho, sendo 

R_500 entre as melhores novamente, o que se entende que por ter uma quantidade maior do pó 
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de rocha acaba tendo um potencial maior, nos resultados da pesquisa foi observado que não 

houve tantas diferenças entre os tipos de solos, entretanto tanto o solo arenoso ainda teve um 

leve desempenho melhor, mas entre os tratamentos não tiveram tantas diferenças 

estatisticamente, mostra que o remineralizador consegue ter o mesmo desempenho do KCl. 

 A raiz pode ser considerada uma das partes mais importante de uma planta, pois tem a 

função de estabilizar a planta no solo, a sua absorção de nutrientes vêm pelo sistema radicular, 

quanto maior sua estrutura maior é a possibilidade dela buscar água e nutrientes, então 

teoricamente uma raiz mais pesada é pelo motivo de que ela buscou fontes para fazer a nutrição 

(Ramos et al., 2022), na alocação dos macronutrientes e micronutrientes na estrutura das plantas 

ocorre nas fases iniciais o resultado que se têm é o aumento da biomassa para as raízes (Brito, 

2019). 

 Fazer a contagem de número de grãos têm a importância de se saber se a planta está 

produzindo o máximo possível que ela pode oferecer (Dal Moro et al., 1994), um agricultor vai 

adquirir sempre a variedade que oferece um ciclo rápido (Bairrão, 1991), grãos de qualidade e 

uma boa produção na quantidade dos grãos (Cunha, 2005), para isso têm que trabalhar o solo 

para aumentar a sua fertilidade, desde a semeadura é necessário já adquirir sementes de boa 

qualidade, que reflete que a planta teve bons grãos para que as sementes sejam multiplicadas 

(Dal Moro et al., 1991), ao observar a tabela acima vemos que os tratamentos com um solo 

arenoso teve um desempenho melhor, pois tratamentos com um solo argiloso tiveram 

estatisticamente desempenho bem abaixo do esperado, novamente a repetição R_500 foi a que 

se saiu com um melhor desempenho, também foi a repetição que mais recebeu o pó de rocha, o 

nível de K disponibilizado no solo (Stein et al., 2023), acabou favorecendo o aumento da 

produção de grãos das plantas desse tratamento, o que estatisticamente aumentaria o rendimento 

(Bairrão, 1991), cada planta utilizando o remineralizador de solo, sempre bom entender que o 

produtor visa o lado econômico na hora de adquirir um produto, então mostrar que um 

tratamento aumentou a quantidade de grãos valoriza o valor final do produto. 

 Na agricultura a altura da planta tem sua importância para qual função aquela planta 

vai ser utilizada (Repke et al., 2012), sendo de grande importância morfológica da planta, onde 

os grãos são utilizados na alimentação humana e animal, também a planta em si também pode 

ter essa mesma função, por isso que têm a necessidade de se saber altura da planta, como mostra 

na Figura 3. 

Figura 3 - Altura média das plantas cultivadas em diferentes fontes de nutrientes.  
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* Médias seguidas por letras iguais não diferem estatisticamente pelo teste de Scott -Knott a 5% de 

probabilidade. 

Fonte: elaborado pelo autor (2022). 

 Todos os tratamentos que utilizaram remineralizador houve um crescimento maior 

comparado aos que não utilizaram, utilizando o Sisvar (Ferreira, 2014), foi observado que 

estatisticamente não houve diferença entre os tratamentos que utilizaram remineralizadores. 

 Se é necessário entender o motivo do crescimento das plantas que utilizaram os 

remineralizadores, sabendo que apenas o solo sem aplicação de nenhum componente que 

favoreça a fertilidade dele vai ser difícil comparar ele com os outros tratamentos que possuem 

algum tipo de remineralizador ou fertilizantes (Sá et al., 2005), então se usou como testemunha 

para se saber o quanto à planta vai ter de diferença entre tratamento com apenas o solo versus 

tratamento com KCl ou remineralizador. 

 O solo tem algumas funções importantes para o crescimento da planta, sendo principal 

a nutrição, o sistema radicular da planta, onde as raízes vão procurar os macronutrientes e 

micronutrientes e água para poder absorver e assim poder ter um ótimo desenvolvimento, 

entretanto quando têm uma falta de equilíbrio a planta não terá um crescimento que seja 

desejável ao agricultor, sabendo-se que hoje se é necessário utilizar fontes para melhorar a 

fertilidade do solo, muito difícil se poder plantar sem utilizar fontes para ajudar no 

desenvolvimento da planta ideal para se ter uma boa produção no final da colheita. 
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Figura 4 - Foto com um vaso de cada tratamento. 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2022). 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Os resultados obtidos mostram que o remineralizador BTGRAN, tem um grande 

potencial para sua utilização como fornecer o macronutriente K ao solo, em todos os resultados 

obtidos na pesquisa todos os tratamentos com pó de rocha teve desempenho melhor ou igual ao 

tratamento com o KCl, também tendo ótimos resultados em solos arenosos com a matéria. 

 Quando olhamos os resultados diretamente das plantas vemos que o objetivo foi 

alcançado, pois estatisticamente os tratamentos com o pó de rocha tiveram um desempenho 

superior do que os de KCl, entretanto as testemunhas com uma quantidade maior do 

remineralizador foram que teve esse desempenho melhor, então é necessário fazer mais alguns 

ajustes. 

 Também é importante afirmar que ainda é necessário fazer novas pesquisas tanto com 

a cultura do trigo ou com outra cultura e repetir as dosagens que foram utilizados. 
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